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Apresentação 

 

I. Ciclo: Preservação, Fotografia Digital e Curadoria 

 

A Fundação Nacional de Artes, por meio do Centro de Programas 

Integrados/Cepin e de seu Centro de Conservação e Preservação Fotográfica/CCPF, 

promoveu um conjunto de oficinas gratuitas de capacitação relacionadas à 

fotografia, em parceria com importantes instituições do país. Os cursos gratuitos 

aconteceram em seis cidades de cinco estados, entre setembro e novembro de 

2015, a saber: Rio de Janeiro, Niterói, São Paulo, Florianópolis, Maceió e Belém. 

 

O objetivo foi promover atividades de capacitação no campo da 

conservação, curadoria, produção fotográfica e fotografia digital. As oficinas foram 

planejadas de forma a colaborar na formação de estudantes, fotógrafos, 

profissionais liberais, técnicos de instituições detentoras de acervos fotográficos e 

outros profissionais de áreas afins. 

 

As oficinas aconteceram nas Regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, 

contando com parceiros locais na disponibilização de infraestrutura local, 

nomeadamente: Museu da República/Ibram (RJ), Museu Victor Meirelles/Ibram 

(SC), Cinemateca Brasileira/MinC (SP), Museu Théo Brandão de Antropologia e 

Folclore/UFAL (AL), Sociedade Fluminense de Fotografia (RJ) e Associação Fotoativa 

(PA). 

 

As oficinas realizadas no Rio de Janeiro, Niterói e São Paulo contaram com 

uma palestra de abertura, ministrada pela Coordenadora do CCPF Funarte, Sandra 

Baruki, apresentando a grade de oficinas 2015, uma retrospectiva das ações da 

Funarte no segmento da Conservação Fotográfica desde a década de 1980 e as 

expectativas de futuras ações. Nas oficinas de Florianópolis, Maceió e Belém, as 

direções das instituições locais representaram a Coordenação do CCPF Funarte. 
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II. Ciclo: Fotografia, Periferia e Memória – Programa Funarte de 

Aperfeiçoamento e Capacitação 

 

O CCPF, em mais de trinta anos de existência, sempre buscou oferecer 

formação técnica, através de publicações, estágios e oficinas de conservação 

fotográfica. Com o advento da fotografia digital, o Centro de Conservação ampliou 

o conjunto de temas abordados em seus cursos. Recentemente, introduziu um 

novo eixo temático em suas oficinas, destinado a democratizar o acesso à 

linguagem fotográfica: Fotografia, periferia e memória.  

 

Na elaboração do programa de oficinas em questão, foi realizado contato 

com o Observatório de Favelas, organização que possui em sua estrutura a Escola 

de Fotógrafos Populares e o programa Imagens do Povo, um centro de 

documentação, pesquisa, formação e inserção de fotógrafos populares no mercado 

de trabalho. 

 

O programa Imagens do Povo foi fundado pelo fotógrafo documentarista 

João Roberto Ripper, em maio de 2004, e tem como missão aliar a técnica 

fotográfica às questões sociais, registrando o cotidiano das favelas através de uma 

percepção crítica, que leve em conta o respeito aos direitos humanos e à cultura 

local. 

 

A consulta realizada ao Observatório de Favelas nos trouxe a indicação dos 

fotógrafos João Roberto Ripper e Dante Gastaldoni, como importantes 

profissionais nesse segmento da inclusão fotográfica, aptos a realizar oficinas e a 

indicar os professores desse segmento.  

 

Através de diversas reuniões realizadas pela equipe do CCPF e Cepin com o 

Professor Dante Gastaldoni, ficou estabelecido que a grade de oficinas 

compreenderia também cursos destinados à conservação fotográfica, ao fluxo de 

trabalho e às boas práticas da fotografia digital. Entretanto, o eixo estruturante 

seria composto pelos cursos destinados a potencializar multiplicadores do saber 

adquirido.  

 

A ideia foi capacitar pessoas que pudessem desenvolver trabalhos autorais 

de registro dos espaços populares, valorizando suas histórias e as práticas culturais 
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de suas comunidades. O principal eixo temático, “Fotografia, Periferia e Memória”, 

teve como meta democratizar o acesso à linguagem fotográfica, oferecendo ao 

público o acesso a diversas técnicas.  

 

O registro da memória surgiria através da captação dessas realidades – da 

seleção do que documentar; e de quais momentos decisivos e que características 

peculiares devem ser preservadas. Em complemento, foram oferecidos dois cursos 

de conservação de acervos fotográficos e um de fluxo de trabalho e boas práticas 

da fotografia digital.  

 

As oficinas realizadas nas Regiões Norte e Nordeste contaram com uma 

palestra de abertura, ministrada por Reinaldo Freire, da Representação Funarte 

Norte e Nordeste, nas cidades de Natal, Palmas, Belém, Rio Branco, São Luís e Boa 

Vista. Em Teresina/PI, José Gilson Matias Barros, Chefe da Representação Regional 

Nordeste do Ministério da Cultura – RRNE MinC e, em Aracaju/SE, Carlos Henrique 

Laborda Chenaud, Chefe da Representação do Ministério da Cultura na Bahia e em 

Sergipe, promoveram a abertura dos trabalhos. 

 

A produção local e a articulação institucional nas cidades, onde foram 

realizadas as oficinas, ficaram sob a responsabilidade do Representante da Funarte 

nas Regiões Norte e Nordeste, Reinaldo Freire, convidado a integrar o projeto pela 

Diretora Substituta do Centro de Programas Integrados/Cepin, Sra. Maristela 

Rangel. 

 

Este segundo ciclo contou com o apoio das Representações Regionais Norte 

e Nordeste do Ministério da Cultura – RRN/MinC e RRNE/MinC; além das 

Secretarias de Estado de Cultura dos Governos do Tocantins, Roraima, Acre, 

Maranhão, Piauí e Rio Grande do Norte; da Universidade Federal de Sergipe; e do 

Centro Cultural Brasil - Estados Unidos, de Belém/PA. 
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Região Sudeste 
 

I. Rio de Janeiro/RJ, no Museu da República/Ibram 
No âmbito do Festival FotoRio 2015 

a) Introdução à conservação fotográfica, Profª. Clara Mosciaro, de 1º a 
04/09/2015. 
Horas/aula: 20 
 Vagas: 20 
 Inscritos: 22 
 Certificados: 22 
 

b) O uso criativo de acervos fotográficos, Prof. Pedro Vasquez, dias 12, 14 e 
15/09/2015. 
Horas/aula: 25 
 Vagas: 40 
 Inscritos: 40 
 Certificados: 23 

 
c) Fotografia, periferia e memória, Prof. Dante Gastaldoni, dias 19, 20, 26 e 

27/09/2015. 
Horas/aula: 30 
 Vagas: 40 
 Inscritos: 49 
 Certificados: 20 

 
d) Conservação de acervos fotográficos, Prof. Leandro Melo, de 28 a 

30/09/2015. 
Horas/aula: 25 
 Vagas: 20 
 Inscritos: 26 
 Certificados: 16 

Ciclo Preservação, Fotografia Digital e Curadoria 

Sudeste, Sul, Norte e Nordeste - 16 Oficinas 
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II. Niterói/RJ, na Sociedade Fluminense de Fotografia 

a) Introdução à conservação fotográfica, Profª. Clara Mosciaro, 
de 08 a 11/09/2015. 
Horas/aula: 20 
 Vagas: 20 
 Inscritos: 20 
 Certificados: 18 
 

b) O uso criativo de acervos fotográficos, Prof. Pedro Vasquez, dias 03, 10 e 
17/10/2015. 
Horas/aula: 25 
 Vagas: 30 
 Inscritos: 37 
 Certificados: 25 
 

III.  São Paulo/SP, na Cinemateca Brasileira/MinC 
a) Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital, da captura em RAW 

ao arquivamento, Prof. Marcos Issa, de 15 a 19/09/2015. 
  Horas/aula: 26 
   Vagas: 27 
   Inscritos: 27 
   Certificados: 22 

 

b) Preservação de coleções fotográficas, Profª. Patrícia de Filippi, de 21 a 
24/09/2015. 
Horas/aula: 20 

  Vagas: 25 
  Inscritos: 29 
  Certificados: 22 
 

c) Preservação de fotografias digitais, Prof. Millard Schisler, dia 05/10/2015. 

Horas/aula: 6 
 Vagas: 25 
 Inscritos: 28 
 Certificados: 23 
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d) Impressão de fotografias digitais, Prof. Millard Schisler, de 06 a 09/10/2015. 
 Horas/aula: 20 
  Vagas: 14 
  Inscritos: 17 
  Certificados: 16 

 

Região Sul 
Florianópolis/SC, no Museu Victor Meirelles/Ibram 
 

a) Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital, da captura em 
RAW ao arquivamento, Prof. Marcos Issa, de 30/09 a 02/10/2015. 
Horas/aula: 26 

  Vagas: 25 
  Inscritos: 24 
  Certificados: 19 
 

b) Preservação de fotografias digitais, Prof. Millard Schisler, dia 23/11/2015. 
Horas/aula: 6 

Vagas: 25 
Inscritos: 30 
Certificados: 21 

 
c) Impressão de fotografias digitais, Prof. Millard Schisler, de 24 a 26/11/2015. 

Horas/aula: 20 
Vagas: 14 
Inscritos: 24 
Certificados: 16 

 
 
 

Região Nordeste  
 
Maceió/AL, no Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore/UFAL 
 

a) Organização de acervos fotográficos, Profª. Aline Lacerda, de 09 a 
13/11/2015. 
 Horas/aula: 30 
       Vagas: 20 
       Inscritos: 23 

Certificados: 18 
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Região Norte 
 
Belém/PA, na Associação Fotoativa 

a) De olhos vendados, Prof. Miguel Chikaoka, de 10 a 13/11/2015. 
Horas/aula: 25 

Vagas: 20 
Inscritos: 26 
Certificados: 18 

 
b) Fototaxia, em busca do elo perdido, Prof. Miguel Chikaoka, dias 21, 22, 28 e 

29/11/2015. 
Horas/aula: 25 

Vagas: 20 
Inscritos: 27 
Certificados: 25 
 

 

 

 

 

 
Região Norte 
 

I. Palmas/TO, na Universidade Federal do Tocantins 

a) Fotografia, periferia e memória - Fotografia e bem-querer, Prof. João 
Roberto Ripper, de 03 a 08/11/2015. 
Horas/aula: 60 
 Vagas: 30 
 Inscritos: 38 
 Certificados: 31 
 Roda de conversa (abertura): 83 participantes 
 

II. Boa Vista/RO, no Palácio de Cultura Nenê Macaggi 
a) Fotografia, periferia e memória, Prof. Américo Junior, de 09 a 14/11/2015. 

Horas/aula: 45 
 Vagas: 30 
 Inscritos: 37 
 Certificados: 28 

Ciclo Fotografia, Periferia e Memória 

Norte e Nordeste - 11 Oficinas e 3 palestras 

Programa Funarte de Aperfeiçoamento e Capacitação 
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b) Rio Branco/AC, na Biblioteca da Floresta 
a) Fotografia, periferia e memória, Prof. A.F. Rodrigues, de 14 a 18/11/2015. 

Horas/aula: 45  
 Vagas: 30 
 Inscritos: 36 
 Certificados: 24 
 

c) Belém/PA, no Centro Cultural Brasil - Estados Unidos – CCBEU 
a) Fotografia, periferia e memória, Prof. Ratão Diniz, de 21 a 24/11/2015. 

Horas/aula: 36 
 Vagas: 30 
 Inscritos: 14 
 Certificados: 09 
 

b) Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital, da captura em RAW 
ao arquivamento, Prof. Marcos Issa, de 25 a 28/11/2015. 
Horas/aula: 36 

 Vagas: 20 
 Inscritos: 09 
 Certificados: 09 
 
 

Região Nordeste 
 

I. São Luís/MA, no Museu Casa de Nhozinho 
a) Conservação de acervos fotográficos, Profª. Clara Mosciaro, de 17 a 

20/11/2015. 
   Horas/aula: 36 

  Vagas: 20 
 Inscritos: 17 
 Certificados: 09 
 

c) Fotografia, periferia e memória, Profª. Tatiana Altberg, de 21 a 24/11/2015 
Horas/aula: 36 
 Vagas: 20 
 Inscritos: 14 
 Certificados: 13 
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II. Teresina/PI, na Escola de Teatro Gomes Campos  
a) Conservação de acervos fotográficos, Profª. Clara Mosciaro, de 22 

25/11/2015. 
Horas/aula: 36 

   Vagas: 20 
   Inscritos: 09 
  Certificados: 08 

 
b) Fotografia, periferia e memória, Prof. Ratão Diniz, de 26 a 29/11/2015. 

Horas/aula: 36 
   Vagas: 30 
   Inscritos: 21 
   Certificados: 16 

 
III. Natal/RN, no RN Criativo 

a) Fotografia, periferia e memória, Prof. Dante Gastaldoni, de 24 a 
29/11/2015. 
Horas/aula: 60 
  Vagas: 30 
  Inscritos: 17 
  Certificados: 17 
  Palestra com estudantes da URFN: 39 participantes 
  Palestra na Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte: 27 

 
IV. Aracaju/SE, na Universidade Federal de Sergipe 

a) Fotografia, periferia e memória, Profª. Tatiana Altberg, de 26 a 
29/11/2015. 
Horas/aula: 36 
 Vagas: 20 
 Inscritos: 19 
 Certificados: 11 
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Público atendido  

 

R
EG

IÃ
O

 S
U

D
ES

TE
 

Cidade Oficina Vagas Inscritos Certificados 
R

io
 d

e 
Ja

n
ei

ro
/R

J 

Introdução à conservação fotográfica, Profª. 
Clara Mosciaro 

20 22 22 

O uso criativo de acervos fotográficos, Prof. 
Pedro Vasquez 

40 40 23 

Fotografia, periferia e memória, Prof. Dante 
Gastaldoni 

40 49 20 

Conservação de acervos fotográficos, Prof. 
Leandro Melo 

20 26 16 

N
it

er
ó

i/
R

J 

Introdução à conservação fotográfica, Profª. 
Clara Mosciaro 

20 20 18 

O uso criativo de acervos fotográficos, Prof. 
Pedro Vasquez 

30 37 25 

Sã
o

 P
au

lo
/S

P
 

Fluxo de trabalho e as boas práticas da 
fotografia digital, da captura em RAW ao 

arquivamento, Prof. Marcos Issa 
27 27 22 

Preservação de coleções fotográficas, Profª. 
Patrícia de Filippi 

25 29 22 

Preservação de fotografias digitais, Prof. 
Millard Schisler 

25 28 23 

Impressão de fotografias digitais, Prof. Millard 
Schisler 

14 17 16 

R
EG

IÃ
O

 S
U

L 

Fl
o

ri
an

ó
p

o
lis

/S
C

 

Fluxo de trabalho e as boas práticas da 
fotografia digital, da captura em RAW ao 

arquivamento, Prof. Marcos Issa 
25 24 19 

Preservação de fotografias digitais, Prof. 
Millard Schisler 

25 30 21 

Impressão de fotografias digitais, Prof. Millard 
Schisler 

14 24 16 

R
EG

IÃ
O

 

N
O

R
D

ES
TE

 

M
ac

ei
ó

/A
L 

Organização de acervos fotográficos, Profª. 
Aline Lacerda 

20 23 18 
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Sã
o

 L
u

ís
/M

A
 

Conservação de acervos fotográficos, Profª. 
Clara Mosciaro 

20 17 9 

Fotografia, periferia e memória, Profª. Tatiana 
Altberg 

20 14 13 

Te
re

si
n

a/
P

I Conservação de acervos fotográficos, Profª. 
Clara Mosciaro 

20 9 8 

Fotografia, periferia e memória, Prof. Ratão 
Diniz 

30 21 16 

N
at

al
/R

N
 

Fotografia, periferia e memória, Prof. Dante 
Gastaldoni 

30 17 17 

A
ra

ca
ju

/S
E 

Fotografia, periferia e memória, Profª. Tatiana 
Altberg 

20 19 11 

R
EG

IÃ
O

 N
O

R
T

E 

B
e

lé
m

/P
A

 

De olhos vendados, Prof. Miguel Chikaoka 20 26 18 

Fototaxia, em busca do elo perdido, Prof. 
Miguel Chikaoka 

20 27 25 

Fotografia, periferia e memória, Prof. Ratão 
Diniz 

30 14 9 

Fluxo de trabalho e as boas práticas da 
fotografia digital, da captura em RAW ao 

arquivamento, Prof. Marcos Issa 
20 9 9 

P
al

m
as

/T
O

 

Fotografia, periferia e memória – Fotografia e 
bem-querer, Prof. João Roberto Ripper 

30 38 31 

B
o

a 

V
is

ta
/R

O
 

Fotografia, periferia e memória, Prof. Américo 
Junior 

30 37 28 

R
io

 

B
ra

n
co

/A
C

 

Fotografia, periferia e memória, Prof. A.F. 
Rodrigues 

30 36 24 

Totais 
665 680 499 

Vagas Inscritos Certificados 
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A. Ciclo Preservação, Fotografia Digital e Curadoria 

 

I. Rio de Janeiro – RJ 

a) Clara Mosciaro 

Introdução à conservação fotográfica 

Objetivo: A oficina tratou dos fatores de deterioração dos acervos fotográficos; dos 
danos possíveis de serem encontrados em fotografias e negativos; do diagnóstico; 
e das práticas de higienização e de pequenos reparos. 
 

Sobre a profissional: Clara Mosciaro é graduada em História pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF) e especialista em conservação fotográfica. Cursou o 

Certificate Program in Photographic Preservation and Archival Practice, na George 

Eastman House (Rochester, Nova York). Desde 1994, atua como conservadora 

autônoma, ministrando cursos e oficinas em todo o Brasil. Participou do 

tratamento de coleções fotográficas privadas e em instituições como: 

CCPF/Funarte, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Petrobras, Museu da Imagem e 

do Som de Goiás e Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan)/Ministério da Cultura. 

 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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                             Fotos: Equipe CCPF/Funarte 
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b) Pedro Vasquez 

O uso criativo de acervos fotográficos 

Objetivo: A oficina procurou demonstrar como o trabalho de curadoria de 

exposições, da edição de livros e da produção de obras audiovisuais com peças 

pertencentes a acervos fotográficos pode ser tão criativo quanto a própria prática 

da fotografia.  

 

Sobre o profissional: Pedro Vasquez é formado em Cinema pela Sorbonne. Mestre 

em Ciência da Arte pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Foi diretor do 

Solar do Jambeiro, em Niterói (RJ).  Responsável pela criação do Instituto Nacional 

da Fotografia da Funarte e do Departamento de Fotografia, Vídeo e Novas 

Tecnologias. 

 

Abertura da Oficina com a presença de Milton Guran, coordenador e curador do 

Festival FotoRio: 

 

 
                Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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        Fotos: Equipe CCPF/Funarte 
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c) Dante Gastaldoni 

Fotografia, periferia e memória 

Objetivo: “mapear o significativo crescimento da produção fotográfica nas 
comunidades populares brasileiras, a partir dos anos 2000, e projetar sua atuação 
na produção de novos padrões de memória social”. Foi apresentado o trabalho 
realizado pelo Observatório de Favelas (Maré, Rio de Janeiro), instituição que 
abriga a Escola de Fotógrafos e a Agência Imagens do Povo, criados em 2004 pelo 
fotógrafo João Roberto Ripper – que alcançou constante e expressiva repercussão 
no Brasil e no exterior. 
 
Sobre o profissional: Dante Gastaldoni formou-se em Jornalismo e Ciências Sociais 
pela Universidade Federal Fluminense (UFF), respectivamente em 1975 e 1980, 
concluindo Mestrado em Comunicação Imagem e Informação, em 2005. Fotógrafo 
profissional desde 1972, atua basicamente em fotografia documental e 
reportagens fotográficas. Entre 1974 e 1983, trabalhou como repórter, redator e 
editor no Jornal do Brasil, de onde saiu para dirigir a Editora Gama Filho. É 
professor concursado da UFF desde 1980 e da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) desde 1983, lecionando as disciplinas Linguagem Fotográfica e 
Fotojornalismo. Em paralelo, exerce atividades de curadoria e consultoria em 
projetos culturais. É coordenador acadêmico da Escola de Fotógrafos Populares. 
 
Abertura da Oficina 
 

 
                Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 



23 
 

 

 
 

   
           Fotos: Equipe CCPF/Funarte 
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                Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 
 
Palestrantes convidados 
 

1. João Roberto Ripper 
 

 
                             Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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                Fotos: Equipe CCPF/Funarte 

 

 

2. Tatiana Altberg 
 

 
                  Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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                Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 

3. Américo Júnior e Bruno Mello – Coletivo Pandilla 
 

Houve distribuição de publicações da Funarte disponibilizadas pelo Centro de Artes 

Visuais – CEAV. 

 

 
                                           Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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                       Fotos: Equipe CCPF/Funarte 

 

 
                    Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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4. Ratão Diniz 

 

 
                            Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 

Fotos do grupo que participou da oficina  

 
           Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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d) Leandro Melo 

Conservação de acervos fotográficos 

Objetivo: apresentar conceitos e práticas de conservação preventiva de suportes 
fotográficos e de imagens digitais para produtores de fotografias, com o intuito de 
que esses profissionais possam adaptá-los às suas necessidades e processos de 
criação. 
 

Sobre o profissional: Leandro Melo é graduado em Arquitetura pela Universidade 

de São Paulo (USP). Docente e conservador-restaurador de documentos gráficos, 

com ênfase em fotografias. Professor de cursos de capacitação em conservação 

fotográfica. Elabora e executa projetos de conservação-restauração de 

documentos gráficos, em especial, de fotografias. 
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Fotos: Equipe CCPF/Funarte 

 

 

II. Niterói – RJ 

a) Clara Mosciaro 

Introdução à conservação fotográfica 

(versão da oficina ministrada no Rio de Janeiro) 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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b) Pedro Vasquez 

O uso criativo de acervos fotográficos 

(versão da oficina ministrada no Rio de Janeiro) 

 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 
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Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

 
Foto: Equipe CCPF/Funarte 

 

III. São Paulo – SP 

a) Patrícia de Filippi 

Preservação de coleções fotográficas 

Objetivo: abordar, entre outros temas, a identificação de processos fotográficos; 
materiais fotográficos e seus diferentes comportamentos; 
deterioração; conservação; acondicionamento; arquivamento; e climatização. 
 
Sobre a profissional: Patricia di Filippi é formada em Arquitetura, atua em 
preservação fotográfica e cinematográfica, desde 1984. Especializou-se em 
conservação fotográfica no Arquivo Público da Cidade de Nova York (EUA) – 
1990/91 – e em preservação cinematográfica na George Eastman House, em 
Rochester (EUA) – 2000/01. Foi docente no curso de Bacharelado em Fotografia na 
Faculdade Senac de Comunicação e Artes – 1999 a 2004. Coordenou o laboratório 
de restauração da Cinemateca Brasileira/Ministério da Cultura (MinC) por 13 anos, 
onde foi diretora adjunta, de 2007 a 2013. Coordenou vários projetos de 
preservação e digitalização de acervos fotográficos de instituições públicas 
e privadas. 
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Foto: Marcos Issa 

 

 
Foto: Marcos Issa 
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Foto: Marcos Issa 

 

b) Marcos Issa 
Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital, da captura em RAW ao 
arquivamento 
Objetivo: apresentar conceitos de acordo com as diretrizes para a fotografia digital 
do Updig.org (Universal Imaging Digital Guidelines) e do DPBestflow.org (Digital 
Photography Best Practices and Workflow). Principais temas: Por que fotografar 
em RAW. Como tratar as imagens; gerenciar acervos e arquivar; e trabalhar de 
forma segura, rápida e eficiente – demonstrando que a fotografia digital de 
qualidade pode ser bem mais simples do que muitos fotógrafos pensam. 
 

Sobre o profissional: Marcos Issa é fotojornalista, trabalhou nas principais redações 

de imprensa do Rio de Janeiro e de São Paulo. Em 1995, fundou a Agência 

Argosfoto – banco de imagens em que gerencia, comercializa e abriga acervos de 

mais de 50 fotógrafos, atendendo ao mercado editorial e institucional. Desde 2006, 

ministra o curso Fluxo de trabalho digital, boas práticas da captura ao 

arquivamento, em empresas e em escolas de fotografia espalhadas pelo Brasil, 

atendendo mais de 2.000 fotógrafos de diversas cidades do país. Desde 2013, 

ministra oficinas para o CCPF/Funarte. Atualmente, desenvolve projetos de 

digitalização de acervos em museus do país, através da Prata Pixel, empresa 
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especializada em digitalização de acervos fotográficos e no desenvolvimento de 

bancos de imagens digitais; além de estudar Biblioteconomia na Fundação Escola 

de Sociologia e Política de São Paulo (FespSP). 

 

 
              Foto: Mila Maluhy 

 

 
Foto: Mila Maluhy 

 



37 
 

c) Millard Schisler 

Preservação de fotografias digitais 

Objetivo: abordar as etapas para preservação de fotografias digitais: o que guardar, 
como guardar e como imprimir. O aluno aprenderá sobre diferentes formatos e 
condições de arquivo, análise e organização de arquivos; bem como sobre 
questões de armazenamento dos dados digitais e migração de hardware e 
software durante a vida do material, entre outros temas. 
 
 
d) Millard Schisler 

Impressão de fotografias digitais 

Objetivo: tratar da impressão de arquivos digitais para gerar cópias com longa 
durabilidade, sem perda de densidade e cor. Os participantes tiveram a 
oportunidade de imprimir imagens pessoais. 
Importante: A oficina não foi destinada a iniciantes, mas a profissionais ligados a 
instituições culturais e de memória. Os participantes deveriam ter conhecimento 
teórico e prático do trabalho com imagens digitais. Houve seleção com base nas 
informações dos formulários de inscrição dos candidatos. 
 
 
Sobre o profissional: Millard Schisler é fotógrafo, Mestre em Artes Visuais pelo 
Visual Studies Workshop (Rochester, Nova York). É consultor na área de editoração 
eletrônica, preservação e digitalização de arquivos, fluxos de trabalho e imagem 
digital. Atua na implantação de um laboratório de impressão digital para o 
mercado de fine art. Lecionou no Rochester Institute of Technology, no curso 
avançado de especialização em preservação fotográfica do Museu George Eastman 
House (NY – EUA). Desenvolve trabalhos de reprodução de fotografias antigas e 
obras de arte. Como coordenador de Preservação e de Projetos de Digitalização na 
Cinemateca Brasileira, implantou um modelo de preservação digital e analógica 
para o acervo fotográfico da instituição – onde também desenvolveu diversos 
projetos e publicações, entre 2008 e 2013. 
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                               Fotos: Mila Maluhy             
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IV. Florianópolis – Santa Catarina 

a) Marcos Issa 
Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital, da captura em RAW ao 
arquivamento 
(versão da oficina ministrada na Cinemateca Brasileira) 

 

 
     Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 

 

 
      Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 
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b) Millard Schisler 

Preservação de fotografias digitais 

(versão da oficina ministrada na Cinemateca Brasileira) 

 
  Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 
 
 

c) Millard Schisler 

Impressão de fotografias digitais 

(versão da oficina ministrada na Cinemateca Brasileira) 

 
                               Foto: Millard Schisler 
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           Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 
 

 

 
              Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 
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             Foto: Divulgação Museu Victor Meirelles 

 
 
V. Alagoas – Maceió 

Aline Lacerda 

Organização de acervos fotográficos – avançado 

Objetivo: transmitir conhecimentos avançados sobre o tratamento técnico de 

organização de arquivos e coleções fotográficas, numa abordagem arquivística. 

Importante: A oficina não foi destinada a iniciantes. Houve seleção com base nas 

informações dos formulários de inscrição dos candidatos. 

 

Sobre a profissional: Aline Lopes de Lacerda é graduada em História pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 1986, onde concluiu mestrado 

em Comunicação (1998), e doutorado em História Social pela Universidade de São 

Paulo (USP), em 2008. Pesquisadora do Departamento de Arquivo e Documentação 

da Casa de Oswaldo Cruz (COC)/Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e especialista no 

tratamento arquivístico de documentos fotográficos de valor permanente. Tem 

experiência na área de História e Arquivologia, com ênfase em Fotografia e 

História, e Fotografia e Arquivos, com dissertação sobre Fotografia e Política e tese 

sobre Fotografia em Arquivos. 
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Fotos: Divulgação Museu Théo Brandão 

 

 

VI. Belém – Pará 

Miguel Chikaoka 

a) De olhos vendados 

Objetivo: desenvolver práticas de construção e uso de dispositivos de visualização 

e captura de imagens, estimulando o exercício do pensamento crítico-criativo 

sobre as possibilidades do fazer fotográfico e seus desdobramentos nas áreas do 

conhecimento. A oficina ofereceu um espaço de articulação entre o pensamento e 

a prática da fotografia, roda de conversa, jogos e exercícios sensoriais. 

 

b) Fototaxia - em busca do elo perdido 

Objetivo: proporcionar aos educadores e multiplicadores uma vivência de 

construção de percursos educativos, pautada na abordagem de conhecimentos 

que constituem a gênese do processo fotográfico. Tratou-se de uma imersão no 

universo da luz, matriz física e inspiradora, para experimentar o que dela flui. 

 

Sobre o profissional: Miguel Chikaoka, desde 1980, destaca-se como um dos mais 

empenhados e singulares professores dessa área do país. Exerceu profunda 

influência sobre toda uma geração de fotógrafos paraense e brasileira, graças a 

iniciativas como: o Foto-Varal, que promovia exposições alternativas em locais 

públicos; e o grupo Fotoativa, que fundou, em 1983, e que foi transformado em 

associação, em 2000  –  em funcionamento até os dias de hoje. 
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Foto: Miguel Chikaoka 

 

 

Foto: Miguel Chikaoka 
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  Foto: Miguel Chikaoka 

 

 
  Foto: Miguel Chikaoka 
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   Fotos: Adriele Silva 
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B. Ciclo Fotografia Periferia e Memória 

 

I. Palmas – Tocantins 
João Roberto Ripper 
Fotografia, periferia e memória – Fotografia e bem-querer 
 
Objetivo: discutir a fotografia como informação e a importância do papel do 

fotógrafo ao contar histórias sobre pessoas, comunidades, grupos, movimentos, 

povos, ou seja, discutir a possibilidade de apresentar visões diferentes de uma 

determinada situação. Muitas vezes, as fotografias mostram histórias calcadas na 

ausência de fazeres positivos e na presença exacerbada de elementos apelativos, 

como a violência. A intenção é exercitar um olhar mais doce na fotografia e 

transformar o trabalho do fotógrafo num caminho de bem-querer entre quem é 

fotografado e quem vê a fotografia.  

 
Sobre o profissional: João Roberto Ripper é fotógrafo e fundador do Programa 
Imagens do Povo. Começou a trabalhar como fotojornalista aos 19 anos. Passou 
pelos jornais Última Hora, O Estado de São Paulo (sucursal carioca), O Globo, entre 
outros. Em 1974, fundou a agência fotográfica F4. A partir da década de 1990, 
Ripper estabeleceu uma articulação mais estreita do trabalho documental com a 
atuação na área de Direitos Humanos. Junto a outros fotógrafos, fundou a agência 
Imagens da Terra, cobrindo temáticas sociais diversas em viagens pelo Brasil 
durante cerca de 10 anos. Posteriormente, criou o Imagens Humanas, onde 
atualmente expõe seu trabalho pessoal. Em 2004, fundou o Programa Imagens do 
Povo, projeto realizado pelo Observatório de Favelas, na Maré. Entre seus 
trabalhos referenciais estão: Trabalho Escravo, Trabalho Infantil, Índios do Mato 
Grosso do Sul e Mulheres entre Luzes e Sombras. 
 

 
                          Foto: Emerson Silva 
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 Foto: Emerson Silva 

 

    
Foto: Emerson Silva 

  



49 
 

Saída para aulas práticas de fotografia – fotos dos alunos 

 
Foto: Tharson Lopes 

 

 
Foto: Eliene Lago 
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Foto: Apoena Rezende 

 

 
Foto: Andréa Andrade 
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II. Boa Vista – Roraima 

Fotografia, periferia e memória – A experiência de Américo Júnior 

Ministrante: Prof. Américo Júnior 

Objetivo: discutir a fotografia produzida nas periferias como meio de afirmação de 

uma singularidade ou coletividade, produzindo um caminho, desde a imagem, 

como geradora da memória desses espaços, até a fotografia, que pressupõe o 

imaginário como memória – e, portanto, é construtora de outros universos. Os 

participantes realizarão coletivamente, ao longo da oficina, uma releitura 

fotográfica da lenda de Macunaíma. 

 

Sobre o profissional: Américo Júnior é fotógrafo integrante do Coletivo Pandilla e 

da Agência Imagens do Povo. Pela agência, concluiu os cursos de Formação de 

Educadores em Fotografia Popular, Escola de Fotógrafos Populares e Fotografia, 

Arte e Mercado. Nos últimos anos, expôs, com o Coletivo, alguns trabalhos, como 

Ausência, Memórias Desenterradas  e Perimetral. 

 

a) Aulas teóricas ministradas no auditório 

 

 
Foto: Naldinho Freire 
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b)  Saída com os alunos para aulas práticas de fotografia 

 
Foto: Oficina Fotografia, periferia e memória – A experiência de Américo Júnior 
 

 

 

 
Foto: Oficina Fotografia, periferia e memória – A experiência de Américo Júnior 
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Foto: Oficina Fotografia, periferia e memória – A experiência de Américo Júnior 
 

III. Rio Branco – Acre 

Fotografia, periferia e memória – A experiência de A.F. Rodrigues 

Ministrante: Prof. A. F. Rodrigues 

Objetivo: discutir a fotografia que é produzida nas periferias brasileiras, enquanto 

produtora de memória e afirmação de singularidade. Apresentação de um painel 

sobre a chamada “fotografia popular”, com ênfase nos dez primeiros anos do 

Programa Imagens do Povo e na ação estético-política dos fotógrafos que por lá 

passaram, em relação aos seus projetos individuais. 

 

Sobre o profissional: A. F. Rodrigues é fotógrafo, formado pela Escola de 

Fotógrafos Populares, em 2006. No mesmo ano, formou-se também na Escola 

Popular de Comunicação Crítica (Espocc), desenvolvida pelo Observatório de 

Favelas. Participou de várias exposições, dentre as quais se destacam: Olhar 

Cúmplice, na Caixa Cultural RJ; Esporte na favela, no Centro Cultural Banco do 

Brasil – RJ; Mostra Belonging: a inside story from Rio´s favelas, Canning House, em 

Londres; e Jogos visuais – Arte brasileira no PAN, na Caixa Cultural RJ – todas em 
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2007; As muitas faces de Jorge, no Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular RJ 

e Prazer, sou do povo, no CCMLSL, em Santa Teresa (Rio de Janeiro – RJ) – ambas 

em 2011. 

 
  Foto: Reinaldo Freire 

 

Saída para aula prática de fotografia –  Fotos de alguns alunos 

 
Foto: Franklin Roosivelt 
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Foto: Lucas Mel 

 

 

IV. Belém – Pará 

a) Fotografia, periferia e memória - A experiência de Ratão Diniz 

Ministrante: Ratão Diniz 

Objetivos: discutir o processo criativo do livro Em foto (Mórula Editorial, 2014: Rio 

de Janeiro), seu primeiro livro autoral, e ampliar a abrangência do tema 

“Fotografia, Periferia e Memória”, apresentando o trabalho dos parceiros do 

Observatório de Favelas e de outros fotógrafos brasileiros, que registram os povos 

de suas respectivas regiões – como forma de debater o papel do fotógrafo 

documentarista, vetor de um povo que deseja intensamente contar sua história e 

preservar sua memória.  

Sobre o profissional: Ratão Diniz é fotógrafo formado pela Escola de Fotógrafos 

Populares e, até o ano passado, foi integrante da Agência Imagens do Povo, 

projetos desenvolvidos pelo Observatório de Favelas, Maré, RJ. Com seu olhar 

diferenciado, Ratão realiza um trabalho permanente de documentação das favelas 

do Rio de Janeiro, que se estende às periferias de todo o Brasil, com ênfase em 
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festas populares e no movimento graffiti – movido pelo desejo de revelar imagens 

que traduzam a beleza e a resistência desses espaços afetivos.  

 

 
Foto: Ratão Diniz 

 

b) Fluxo de trabalho e as boas práticas da fotografia digital  

Ministrante: Marcos Issa 

Objetivos: apresentar conceitos de acordo com as diretrizes para a fotografia 

digital do Updig.org (Universal Imaging Digital Guidelines) e do DPBestflow.org 

(Digital Photography Best Practicesand Workflow). Principais temas: Por que 

fotografar em RAW. Como tratar as imagens; gerenciar acervos e arquivar; e 

trabalhar de forma segura, rápida e eficiente – demonstrando que a fotografia 

digital de qualidade pode ser bem mais simples do que muitos fotógrafos pensam. 

 

Sobre o profissional: Marcos Issa é fotojornalista, trabalhou nas principais redações 

de imprensa do Rio de Janeiro e de São Paulo. Em 1995, fundou a Agência 

Argosfoto – banco de imagens em que gerencia, comercializa e abriga acervos de 

mais de 50 fotógrafos, atendendo os mercados editorial e institucional. Desde 

2006, ministra o curso Fluxo de trabalho digital, boas práticas da captura ao 

arquivamento, em empresas e em escolas de fotografia espalhadas pelo Brasil, 

atendendo mais de 2.000 fotógrafos de diversas cidades do país. Desde 2013, 

ministra oficinas para o CCPF/Funarte. Atualmente, desenvolve projetos de 
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digitalização de acervos em museus do país, além de estudar Biblioteconomia na 

Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FespSP).  

 

 
 

 

 
Fotos: Marcos Issa 
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V. Teresina  –  Piauí 

Fotografia, periferia e memória  –  A experiência de Ratão Diniz 

Ministrante: Ratão Diniz 

(mesma versão da oficina ministrada em Belém/PA) 

 
      Foto: Reinaldo Freire 
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Fotos: Ratão Diniz 

 

Doação de livros da Funarte para o acervo da Biblioteca Comunitária da 

Universidade Federal do Piauí 
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VI. São Luís – Maranhão 

a) Conservação de acervos fotográficos 

Ministrante: Clara Mosciaro 

Objetivo: estrutura dos materiais fotográficos; identificação de processos 

fotográficos; causas de deterioração em acervos; introdução ao diagnóstico em 

fotografias; prática de diagnóstico em fotografias; prática de higienização – 

exercícios; prática de realização de pequenos reparos; prática de diagnóstico em 

negativos e diapositivos; prática de higienização de negativos e diapositivos –  

exercícios; prática – estudo de casos; acondicionamento de materiais fotográficos. 

 

Sobre a profissional: Clara Mosciaro é graduada em História pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF) e especialista em conservação fotográfica. Cursou o 

Certificate Program in Photographic Preservation and Archival Practice, na George 

Eastman House (Rochester, Nova York). Desde 1994, atua como conservadora 

autônoma, ministrando cursos e oficinas em todo o Brasil. Participou do 

tratamento de coleções fotográficas privadas e em instituições como: 

CCPF/Funarte, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Petrobras, Museu da Imagem e 

do Som de Goiás e Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Iphan. 

 

                 
Fotos: Clara Mosciaro 
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Foto: Clara Mosciaro 
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b) Fotografia, Periferia e Memória - A experiência de Tatiana Altberg 

Ministrante: Tatiana Altberg 

Objetivo: Os participantes serão convidados a experimentar o processo de 

fotografia artesanal (Pinhole), a partir da construção de câmeras de orifício, 

passando pelo ato fotográfico até a revelação e fixação das imagens em laboratório 

preto e branco. Serão introduzidos os princípios da formação de uma imagem a 

partir de saídas para aulas práticas de fotografia. Serão apresentadas as 

questões relacionadas à produção de uma fotografia, como enquadramento, luz, 

tema e escolha do olhar. Serão abordadas as questões relacionadas à construção 

de memória e identidade na cidade, a partir da experiência das oficinas de 

fotografia e literatura, do projeto Mão na Lata, que acontecem há 10 anos na 

Redes da Maré, no Rio de Janeiro. Também serão abordadas as possibilidades de 

uso da fotografia nos processos de aprendizagem. 

 

Sobre a profissional: Tatiana Altberg é fotógrafa e designer com ampla experiência 

em projetos ligados a fotografia e educação. Em 2005, publicou o livro Sí Por 

Cuba, pela Ed. Cosac Naify. Em 2003, criou o projeto Mão na Lata em parceria com 

a OSCIP Redes da Maré, para jovens das comunidades da Maré, que desde então 

têm participado de exposições, seminários e publicações, entre elas, Mão na Lata e 

Berro d’água, Ed. Nova Fronteira, e Cada dia meu pensamento é diferente, Ed. 

NAU. Em 2008, foi contemplada com a Bolsa Funarte de Estímulo à Criação 

Artística. Tem fotografias pertencentes à Coleção Joaquim Paiva, atualmente em 

regime de comodato no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 
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          Foto: Tatiana Altberg 

 

Saída para aula prática de fotografia com os alunos, no Bairro da Liberdade  
 

 
Foto: Tatiana Altberg 
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                     Foto: Tatiana Altberg 

 

VII. Natal – Rio Grande do Norte 

Fotografia, periferia e memória  –  A experiência de Dante Gastaldoni 

Ministrante: Dante Gastaldoni 

Objetivo: reconstituir o percurso histórico e identificar o surgimento, a partir dos 

anos 2000, de uma consistente produção fotográfica nas periferias brasileiras, 

responsável pela produção de uma memória contra-hegemônica, aqui entendida 

como uma manifestação política em resposta aos registros fotográficos publicados 

na grande imprensa, os quais, de maneira recorrente, costumam estigmatizar a 

favela e seus moradores. O curso está centrado na trajetória da Escola de 

Fotógrafos Populares e da Agência Imagens do Povo, projetos criados pelo 

fotógrafo João Roberto Ripper, em 2004, e, desde então, desenvolvidos pelo 

Observatório de Favelas, Maré, RJ. 

Sobre o profissional: Dante Gastaldoni é jornalista e cientista social, formado pela 

Universidade Federal Fluminense, com mestrado em Comunicação, Imagem e 

Informação. Como jornalista, foi repórter, redator e editor do Jornal do Brasil 
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(1974-1983), e editor da Editora Gama Filho (1984-2011); como professor, atua na 

UFF (desde 1980) e na UFRJ (desde 1983), ministrando disciplinas no campo da 

fotografia e da imagem. Em 2006, assumiu a coordenação acadêmica da Escola de 

Fotógrafos Populares, projeto que recebeu o prêmio Faz Diferença do jornal O 

Globo, em 2007, e que foi financiado pelo Ministério da Justiça em 2012, 

integrando o curso de Comunicação Solidária, oferecido pela Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento Econômico Solidário em três favelas do Rio de Janeiro – 

Cantagalo, Manguinhos e Maré – sob sua coordenação executiva.  

 

a)  Aula inaugural no RN criativo (24/11/2015)                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Gilmery Silva 
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Foto: Gilmery Silva 

 

B) Leitura de portfólios (24, 25 e 26/11/2015)  

 

Foto: Alexandre Santos 
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C) Palestra na UFRN (27/11/2015) 

 

Foto: Jean Sartief 

 

 D) Saída para aula prática de fotografia com os alunos (28/11/2015) 

 

Foto: Vlademir Alexandre 
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         Foto: Dante Gastaldoni 

 

E) Pinacoteca Estadual (29/11/2015) 

 

Foto: Canindé Soares 

 



69 
 

VIII. Teresina  –  Piauí 

Conservação de acervos fotográficos (mesma versão da oficina ministrada em São 

Luís/MA) 

Ministrante: Clara Mosciaro 

 

 

Foto: Clara Mosciaro 
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Foto: Clara Mosciaro 
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IX. Aracaju  –  Sergipe 

Fotografia, periferia e memória  –  A experiência de Tatiana Altberg 

Ministrante: Tatiana Altberg 

(mesma versão da oficina ministrada em São Luis/MA) 

 

 

 

 
Foto: Luís Américo Bonfim 

https://www.facebook.com/americobonfim
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Confecção da câmera Pinhole 

 
Foto: Tatiana Altberg 
 

 
Foto: Tatiana Altberg 
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Saída para aula prática de fotografia com os alunos, no Bairro da Liberdade  

 

 
            

Foto: Tatiana Altberg 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

           Foto: Tatiana Altberg 
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Revelação das imagens em laboratório e secagem dos negativos 

 

 
  Foto: Tatiana Altberg 

 

 
           Foto: Tatiana Altberg 
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Análise da produção fotográfica 

 

 
Foto: Tatiana Altberg 

 

 

Resultado: imagens captadas pelos alunos com a câmera Pinhole (lata) 

 

 
 

 



76 
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E-flyers das oficinas 

Foram criados diversos modelos de e-flyers para a divulgação das 

oficinas nas redes sociais. Os modelos foram desenvolvidos pela 

Programação Visual da Funarte, em colaboração com o CCPF. 
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Certificados  

A Funarte ofereceu certificados de participação aos professores das 

oficinas e aos alunos que cursaram, no mínimo, 75% da carga horária 

dos cursos. Os modelos foram desenvolvidos pela Programação Visual da 

Funarte em colaboração com o CCPF. 
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Kit oferecido aos alunos e professores do Primeiro Ciclo de Oficinas  

 

Os alunos e professores das oficinas do Ciclo Preservação, Fotografia 

Digital e Curadoria receberam bolsas em tecido confeccionadas 

especialmente para os cursos. As bolsas continham o programa das 

oficinas, bloco, lápis e algumas edições dos Cadernos Técnicos de 

Conservação Fotográfica, publicados pelo CCPF Funarte. 
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Fichas de avaliações com opiniões de alunos e professores  

 

Perguntas: 

1) Suas expectativas em relação à oficina foram atendidas? Justifique. 

2) Considera que o programa e a carga horária foram adequados? 

Gostaria de relatar alguma situação específica? 

3) Considera as instalações apropriadas para a realização da oficina? 

Comente, se for o caso. 

4) Gostaria de sugerir novos temas para as Oficinas CCPF?  
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Modelo da ficha de inscrição 

 

 

 

 

 

 



85 
 

Modelo do relatório de atividades 
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Divulgação das oficinas  

Portal das Artes – Funarte 

 

A. Ciclo Preservação, Fotografia Digital e Curadoria 

 

 
 

Outras mídias 
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B. Ciclo Fotografia, Periferia e Memória 

Portal das Artes – Funarte 
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Outras mídias 
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Apoio Institucional  
 
Ministério da Cultura – MinC 
Representação Funarte Norte e Nordeste  
Representação Regional Nordeste do Ministério da Cultura – RRNE MinC 
Representação Regional Norte do Ministério da Cultura – RRN MinC 
 
Acre 
Secretaria de Estado de Cultura do Governo do Estado do Acre  
Fundação Elias Mansour 
Biblioteca da Floresta 
Alagoas 
Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore  
Universidade Federal de Alagoas 
Maranhão 
Secretaria de Estado de Cultura do Governo do Estado do Maranhão 
Museu Casa de Nhozinho 
Centro de Cultura Popular Odílio Costa Filho 
Natal 
Governo do Estado do Rio Grande do Norte 
RN Criativo – Fundação José Augusto 
Pará 
Associação Fotoativa 
Centro Cultural Brasil - Estados Unidos  –  CCBEU 
Piauí 
Secretaria da Cultura do Governo do Estado do Piauí 
Escola de Teatro Gomes Campos 
Rio de Janeiro 
Museu da República/Ibram 
Sociedade Fluminense de Fotografia 
FotoRio 2015 – Encontro Internacional de Fotografia do Rio de Janeiro 
Santa Catarina 
Museu Victor Meirelles/Ibram 
São Paulo 
Cinemateca Brasileira/MinC 
Roraima 
Secretaria de Estado de Cultura do Governo do Estado de Roraima  
Palácio de Cultura Nenê Macaggi 
Sergipe 
Cultarte – Centro de Cultura e Arte da Universidade Federal de Sergipe 
Tocantins 
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Secretaria da Cultura do Governo do Estado do Tocantins 
Universidade Federal do Tocantins 
Memorial Coluna Prestes 
 
Professores das oficinas: 
Clara Mosciaro 
Pedro Vasquez 
Dante Gastaldoni 
Leandro Melo 
Marcos Issa 
Millard Schisler 
Patrícia de Filippi 
Miguel Chikaoka 
Aline Lacerda 
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Tatiana Altberg 
Ratão Diniz (Marcos Diniz da Silva) 
Américo Júnior  
A. F. Rodrigues (Adriano Ferreira Rodrigues) 
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